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PARIS — Após os múltiplos 
protestos da comunidade finan-
ceira internacional provocados 
pela apresentação da proposta 
brasileira de renegociação de 
sua dívida comercial pelo .mi-
nistro da Fazenda, Bresser Pe-
reira, certos banqueiros euro-
peus, sem rever integralmente 
sua posição (eles continuam re-
jeitando a conversão de uma 
parte da dívida em título com 
um desconto de 30%), já come-
çam a desenvolver uma análise 
mais detalhada do problema. 
Admitem que a idéia-base apre-
sentada em Viena merece ser 
estudada mais profundamente. 
Alguns setores chegam mesmo 
a afirmar que o Plano Bresser 
poderá até constituir uma saí-
da mais a longo prazo para o 
problema do endividamento 
dos países em desenvolvimento. 

Ontem, um banqueiro fran-
cês afirmou que "a idéia em si 
não é má, mas deve ser mais 
prática e razoável". O mesmo  

banqueiro criticou a forma co-
mo foi apresentada em Viena e 
a fixação de uma percentagem 
pelo ministro brasileiro. E 
acrescentou: "Ninguém disse 
que o Brasil não tem razão, mas 
o ministro esqueceu uma coisa. 
Esse é um compromisso que não 
pode ser imposto, mas ao con-
trário, se negocia". Nessa mes-
ma linha de raciocínio, cita-se 
a declaração de Edmond A/- 
phandery, deputado da U.D.F., 
próximo ao ex-primeiro minis-
tro, o economista Raymond 
Barre, que afirmou: "O Plano 
Bresser é menos maluco do que 
parece". A seu ver, reivindican-
do um desconto de 30%, o minis-
tro brasileiro foi longe demais 
no seu irrealismo, mas "a idéia 
básica merece ser examinada". 

De qualquer. forma, segun-
do acreditam os meios financei-
ros europeus, será preciso en-
contrar soluções novas, fórmu-
las inovadoras para o proble-
ma, pois dificilmente a crise do 
endividamento será equaciona-
'da através das fórmulas clássi-
cas atuais. 


